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l.lSllOA 18 DE DEZEMBRO.

" Fallai em tudo verdades
cs A qnem cm tudo as deveis. 

Nestas horas solcmnes e tremendas, nes­
tes momentos criticas cm que se decide a 
sorte das nações , nestas crises assustadoras 
cm que ning·uem sabe o que será no dia de 
ámanhã é preciso ser franco e leal , é pre­
ciso fallar como se cstivessemos na prescn-

. ça de Deos a dar-lhe contas de todos os 
nossos pensamentos e acções. 

Portugal está retalhado em bandos -
aqui acclama-se o governo de Lisl)Qa , alli 
a carta e rainha , acolá o proscripto d'Ita­
Ha. O governo de Lisboa representa uma 
facção insignificante, devassa e perdida ; a 
junta <lo Porto reprcsent{: o paii em mas-· 
sa, todas as suas illustrações, a reunião das 
d i versa,s classes , a collecção de todos os 
grandes interes..,es; D. Miguel representa 
o cadaver do velho despotismo com a opa
rota e ensanguentada erguendo-se a custo
do seu tumulo e agarrando-se á lousa que
lhe vai para sempre servir de campa.

O paiz acclama carta e rainha - e a 
rainha exauthora o paiz. A rainha? não 
dize1oos bem - a côrtc�. Respeitemos as 
Hcçõe.5, mas lembrem-se que são ficções só­
mente. A fic�ão não é a verdade. E essa 
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côrte, es.5e ministcrio que exautho1·a o paiz, 
que manda fusilar os cidadãos que procla­
mam rainha e carta , esse exercito que se 
gloría de ter á sua frente um Gotha , os 
fühos da rainha , °'" descendentes dos reis, 
que demonstração de desagrado, que signa l 
de malqueren�a dão clles contra os qne 
cxauthoram a dynastia e as instituições , 
contra os que proclamam D. Miguel? 

Nenhum! A côrte imbecil , o ministe­
rio corrupto comprome-ttcm o throno (} a 

o 

Admonet in somnfs et t11rbida terret imago. 

Horrido Espectro me atormenta em sonhos 

liberdade. Um valido stulto, um alemão 
a�jccto tem mais consideração que todo um 
poro. O sangue corre a jo1·ros i e o valído 
triunfa i e a côrte applaude i - applaudc 
sim , e applaude a sua morte! Como lzaac 
leva ás costas o feixe d5;._lenha para o seu 
propl'io sacri ficio. 

O throno da rainha sô póde ser susten­
tado pelos liberaes: a sua corôa é condicio­
nal , segundo a car1a. A um throno dcspo­
tico o direito de D. Miguel é melhoa·. · 

Nós acclamando rainha e carta com.ba­
temos os miguelistas : --as tropas do coni­
mandante cm chefe incitam esses miguelis­
tas contra nós ! O governo occulta os levan­
ta mcntos dellcs, a imprensa ministerial exal­
ta os triunfos que elles ohteem ! 

Cumpre que o ministcrio defina a sua 
posição. A nossa está definida. 

l\o paiz o governo não conta adherentcs: 
a folha official denuncia todos os dias c.sta 
verdade-não falla senão na desappariçào 
das for.ças populares aonde chega uma fa1·­
<la • aonde apparecc um soldado 1 

Pois a popul,u·idade avalia-se pelo nume­
ro das fardas? E' constitucional o governo 
que tem só o apoio dos soldados? Em que 
conta tendes os cidadãos , a massa do povo, 
tantos caractcr�s illustrcs? l\�pondci ho­
mens insipicntes. 

O poder moderador impassivel no meio 
da t�mnenta dorme , passca, diverte-se. O 
caso é qne o valido est�ja contente, que o 
Saldanha mate os campinas, embora o povo 
chore. 

A côrte emballa a rainha com o tracta­
do da quadrupla-alliança , e ei-los ahi des­
cançados sobre a sua sorte futura. 

Illusão e deshonra é essa esperança ! Jl­
lusão porque o tractado morreu apenas se 
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cons�·uiu o Gm especialissimo para que 
se contractara ; deshonra, porque a é, e 
grande, quererem que a rainha reine por 
g·raça dos alliados ! Risquem então dos di­
plomas a fraze-rainlta por gmça de Deos 
e da c<rnstituiçiio - e substi l'uam -lhc--por 
uraca -dos alliarlos, e 1,1ontade dos estran-
,:, . 

geiros ! 
Não, não será assim. O governo perten­

ce á maioria; esta é liberal, e ainda que 
cxhauthorada rqjeitará auxilio estrangeiro, 
esmagará o despotismo de ambas as facçõ�s 
- miguelista e palaciana� e plantará a
bandeira da rainha e carta nos cástellos de
todas as cidades, nas ameias de todas ns
muralhas, nos torreões de todas as al<lcas.

Grave responsabilidade pésa sobre a cor­
te se não atalha os males imminentes. 

Não é só nomeado o Saldanha logal'-te­
nente nas provincias do norte, nem o Shwal­
bae;k e Salazar Moscozo commandantes das 
divisões militares do Alémtejo e Algar"e que 
se salva. o paiz,. Estas nomeações tocam o 
ridículo , e um governo deve ser sii.udo. 
Estes cavalheiros são bispos in partibus.in­
fidelium. Se forem aos seus bispados ,·cem 
de lá sem orelhas, 

A unica resolução proficua e que póde 
salvar o throno e as in�tituições é a <lemis­
são prompta do ministerio que deve entrar 
em ·processo pelos crimes que tem commct­
ti<lo 

A rainha ,,ê o estado do paiz-deve ,•ê­
lo. A resistencia popular é immensa, e este 
clamo1· geral não é obra das facções, é o 
sentimento ,,erdadeiro do povo, é a expres­
são da sua vontad&, a manifes'lação de 
g·randes necessidades que de,1em ser satis­
feitas. 

Todos os systcmas devem ser logicos, 
porque a logica é a verdado-é a geome­
tria das i<léas. 

O rei constitucional é imiólavel, é ir­
rcsponsa,1el. D'aq�li parece deduzir-se que 
não devo vêr se.não pelos olhos dos seus mi­
nistros rcsponsa ,·eis. 

cional recusou-se a ouvir. uma queixa con­
tra os seus ministros se111 ·vir por mão dcl­

lcs mesmos. 
Na monarchia constitucional os ministros 

não é necessario que s�jam empurrados ; 
faltando-lhes a maioria parlamentar, ellcs 
demittem-se - o rej tem um therrnometro 
seguro que o guie. 

Mas esta doutrina pura foi agora menos­
presada ! Com pesar nosso o dizemos. A 
proclamação de 6 d'Outubro começa por 
estas significativas palavras: 

« Portug·uez.cs ! Os clamores que de toda 
« a parte subiam quotidianamcpte, ao meu 
<1 throno, enchiam o meu coração da mais 
ct pungente dor: os desvelos e meditações 
<1 de todos os meus instantes eram. consagra­
« dos ao estabelecimento da prosperidade 
<1 pu_blica , tão violentamente abalada.)> 

Por onde subiram e.stes clamores ao thro­
no da rainha? Não foi de certo por ,,ja dos 
seus conselheiros rcspousa ,·eis. A via legal 
de.'1presou-sc, e -0uviram-sc os queixumes, 
as intrigas da camarilha. 

Ei1t�o não havia guerra civil , o canhão 
não despertam a attenção da rainha , e ô 

.,seu coração cheio nessa época de uma dor 
pungente tole.ra agora impassivel uma ad­
ministração cuja existencia fez leYantar con­
tra si um paiz inteiro como ainda não hou­
ve memoria? 

Ou a proclamação é uma mentira , por­
que se diz nclla que os olhos da rainhà ,·i­
ram o que não podiam ver, o que não exis­
tia , ou agora devem ver os males que pc­
sa m sobre a patria. Se cm 6 d'Outuhro 
não viu pelos olhos <los seus ministros, se 
,•iu o contrario do que ellcs viam, 11ão \'C­

ja agora pelos destes , e collocada no cimo 
da montanha allurnie com um raio de paz 
este porn afflicto. 

Não ha representação nacional para que 
appellar, mas ha na falta dclla os proprios 
constituintes. A realeza não tem , não de­
ve ter paixões; a realeza, na ling·uagern 
de Mirabeau, é a oblação de uma farnilia 

Admit:timos a doutl'ina. S. l\f. a sr.� D. á tranquilli<lade publica : tudo devé ser li­
vre no estado menos essa farnilia. Maria 2.ª já a admittiu. Quando O'·sr. Jo­

sé da Siha Carvalho em 1844 foi leYar á 
·sua real presença a representação do supre-
mo tribunal de justiça, a rainha const..ilu-

Para o rei ser irrcsponsavcl é necessario '.,· 
que não faça o mal. A côrte tem obrigado 
a rainha á destituir scmpro violentamente 
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e contra os principi9S as administraçõ� po­
pularos, e allcga depois a observancia dos 
princípios para fugir á responsabilidade. O

contracto é sinallag·matico, e quem o rom­
pe n'uma parte, quem rejeita as disposi­
ções onerosas, não póde. exigir o cumpri­
mento das favoravcis. A realeza não póde 
acceítar a herança a beneficio de inventario. 

A }oo-ica , a humanidade , os preceden­
tes ped�m nois uma mudança de adminis­
tração. E' preciso ha,1e1· um exemplo de que 
a prerogatirn se e,xerce umá ,·ez sequer a
favor do povo , e de que nem se'.npl'e. as 
revoluções popular� teem de dcstrmr as_ rn-

trigas do palacio. . .
O povo respeita a ramha, respetta o thro-

110 mas cno-ana a rainha e é inimigo do 
1 t, 

throno quem conclue d'ahi que declarando-
se a rainha em coacção , a '-Ua corôa está 
segura, Illude-se S. lVI. se pensa que á som­
bra d'essa ficção póde deixar impunemente 
fulminai· o povo, e estabelecer o govet·no 
pessoal, Não deixe que abusem d'este sen­
timento de respeito, não castig·ue o timbre 
da lealdade, porque no momento da deses-

• peração os seus servidores mais fieis não po­
derão reprimir o sentimento de indignação
de um paiz. inteiro tão atrozmente ludi-
briado.

A �·erdadc é esta : ouça-a quem a qui­
ier ouvir-jntcrprelcm os nossos sentimen­
tos como lhes aprouvÚ intcrp1·eta-los. 

�-· 

O Diario ele hoje diz que lhe consla achai'· 
se o barão <lo Cas,d proximo dos muros da ci­
dade do Porlo, e que o general Linh,\ tomado 
todas as disposições para atacar a cidade. 

No dia 8 achavam.se aquellas forças em \'nl­
longo, e ainda alé antc-hontem se não tinham 
resolvido a din' o ataqu<'. 

As forças reunidas do é�sal são mil e qua· 
troccutos homens. 

As linhas de Porto no dia 9 csLavam fortes 
com 80 peças <lc artilheria e guarnecidas por 
sete mil homens, sendo entre estes mi] e duzen· 
tos de linha. 

Havia alli oitenta e tantos cavallos, edwg·a. 
ram algLins clcCoiml)l'a no dia 10. ·

O NacionLd de S diz o seguinte:
« O Porto além do seu liberaüsmo tem o seu 

amol proprio compro•uc\tido no triunfo do pro­
nunciamento dé 9 d'Outubro. Ninguem póde
dentro dos muros da cidade invicta conspirar im-

v 
punemente. Nenhuma proposta será acceite ao 
renegado Abreu Casal senão a completa submís· 
são dclle e dos desgraçados sob o seu commando 
ú junta p�·oviswia elo govemo supremo do reino. 

« Temos dentro dos muros do Porto força 1t1ais 
que sufficiente para derrot�r a elle, ao Saldanha 
e mais camarilheiros de Lisboa. A nossa causa 
está ganha. » 

Por conseguinte p6de est.ar descançado o Dia-

1·io que o assassino de Agrella ou não ousa ata• 
car, ou vai receber uma sevéra lição. 

O p1esmo Diario de hoJC conclue a sua pai·Le
noüciosa desle modo : 

« Tanihem recebemos noticias do Minho, que 
dão a villa de Caminha em ohediencia ao legi­
timo governo de S. M. , e que na Quarta feira 
da semana passada tivera logar um choque de 
uma guerrilha miguelista e uma força dos rcvo]. 
tosos que Linha sahido cleViann.a, havendo bas­
tantes mortos e feridps d'IJ.!.Pª parte e d'outra. » 

:Esta noticia é um clqs factps conl que com· 
provamos a doutrina do nosso artigo de fundo. 
'ós os exauthorados morremos pela 1·ainha, e 

o JJiariô canta os lriunfos dos miguelistas! Até
os dá como seus ! As terras que acclamam D.
i\'liguel cst.:io cm obeclicncia á rainha! Nós so­
mos atacnclos pelas torças mi.oisteriaei. e pelas
ele D. Miguel combin,adas I E comtudo havemos
de rcsist.fr a ambas ou morrer gloriosamente.

Fenomeno singular ! Exauthorados pela raÍ• 
nha somos maltratados J)elos que lhe qlierem 
usurpar o tl1rono , e aquclles � quem S. ;\J. con, 
sicl<'ra fa.1.em causa commum çom os inimigos 
d'eJla ! 

Uma dccluas , ou esses homens que acclamam 
D. Diguel são cabra.listas , ou as (orças de Ca.
sal são mignelistas. O que não le1\1 cluv ida é que­
to.çlos s�Q absolutistas , e con,Lra todos os al>so­
lutislas çombatemos n6s.

-�-
1 ' 

Temos pt·esentcs documcnios uuthentkos c fo·1 

gaes, que mosLram por um lado a franqueza , se 
não traiçr,o , do brigadeiro .José Maria de Son­
sa , e por outro a escandalosa intervenção do 
governo de hespanha , na entrega da praça de 
Vnlenca nu dia 3 de Dezembro. :ís forcas na­
vacs cio governo de Lisboa pertencentes ;os na­
vios de guerra fundeados em Yigo. 

Des1,escJoc11mentos, que em ten1po devido se. 
r:t0 publicados, se ev idenceia -que tendo-se mn. 
nifestado na provincia do i\linho a revolta mi­
guehstô.\ nos fins de Novembro , e tendo-se ella 
ateado até .ís raias do concelho, e muros da 
prata ele Valença , o seu governador , sem es. 
perar a chegada dos soccorros que havia pedido 
para Vianna , e que <le facto lhe foram manda­
dos debaixo do commanclo do Monte Alverne, 
qbrira a porLa da Gaviarra , do lado ele Tuy, 
:ís referidas forças navaes elo governo de Lisboa, 
sob o falso pretexto de não poder defend<·r a 
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prara das guerrilhas miguelistas, e prefPrir en· 
Lrega-la ás tropas da rainha. 

Mostra-se mais d'estes importantes documen­
tos, que a guarnição e maruja dos navios de 
gn<'rra do governo de Lisboa fundeados em Vi­
go , alli desembarcára, na força de 300 a !iOO 
homens, e atravessára o territorio hcspanhol até 
á cidade de Tuy, por onde fizl'ram sua entrada 
na pra�·a de Valens·a; e que a esta negaram as 
anctor1dade.s do reino vismho todos e quaesquer 
soccorn>li contra os revollosos miguelistas , em 
quanto não reconhecesse o goYerno de Ligboa. 
Estes factos foliam por si, e 11�10 carecem de 
éommcnta rios. 

i\s notidas da cidade sãó-queantes de hon­
tem cheg:íra á <'apitai <'m desgra�·ado estado a 
<:àval�aria da municipal que d'aqui sahíra com 
·o coronel Lapa, e hontcm entraram dois parques
tle artilhcria da que fora <;úm o exercito do Sal­
danha. 

Não sabemos a causa d'esta retirada quando o 
IQgar-teeente prometteu avançai· sempre. Di1.-se 
que a deserção da sua tropa para o exercito po· 
pular continua , e que por isso é neressario obs· 
tar todo o contacto, e até aproximação. 

As prisões hoje forvem. 
Os populares em Se1ubal chamaram ás ar­

mas os cidadãos de 18 até 4 O annos de idade: 
o governo de Lisboa gritou contra esta ,•iolen­
<'Ía quando elle <'hama os de 18 a 4 f> , que vai 
apanhando a cordél. A espontaneidade consis­
te pois cm 5 annos mais e L1as algemas aos pul­
$os. Em pouco está ás vezes um grm1de melho­
ral'llcllto e a prova d'um governo nacional. 

O minist.erio tem chamado a si o dinheiro 
de todos os cofres dos 01-fàos o as pratas das 
igr�jas d'aqm'11.1s povoações que estão sujeitas 
ao seu dominio. Diz-se que se ,·ai fazei· dinhei­
ro na casa da moeda, e talvez seja destas pra· 
tas. Em troco dos bellos cruzados novos e cru­
zes das igrejas os orfãos e as confrarias re,,ebe­
rão o floteado papel do banco ele Portugal. 

-w-

De uma folha do Porto transcrevemos o s�­
guinte documento official. Em quanto o duque 
de Saldanha manda gritar de 15 em 15 dias no 
seu Dim-i·o -Lá vem mais mn -lá se apresen­
tou um soldado - as forras populares são en­
grossadas com centenares dos seus camaradas. 

De,•c notar.se que a maior apresentação das 
forças ministeriaes :ís fors·as populart>s tem sido 
desde o principio deste mez., cm que começaram 
as operações do exercito libe1·al, deser1ando da 
força do coronel Lapa 22 soldados de ca,·álla­
ria que se apresentaram ao (·onde do Romfim. A 
rclaçã@ é.só dos reunidos até 30 de Novt>mbro, 
e pol' isso hoje aquelle numero é muito mais 
elevado. Eis-ahi o documento: 

' 

Relaç«o das prafas reunidas <10 e.'.Cert-ito de 

opemç-ões desde 1 li de o,uul,ro ali �o
de Noi,emhro de 184 U. 

Coronel de l'avalhrria. 
Tenente coronel, dito: : : : : : : : : : � �: .: : : : 
Major, dito ..•....................... 
Ditos de infanteria ... , ........ , ... , .. . 
Capitães de a1'lilheria ............ , .... . 
Ditos de cavallaria ................... . 
Dito de caça<lores ................. , ..... . 
Ditos de infanteria ................... . 
Dito da guarda municipal de Lisboa .... , 
Primeiro tenente do estado maior. 
Ditos de engenheiros ............ : : : : : : 
Ditos de artilhcl'ia .................... . 
Dito de cavallari:1 ........ _ .......•... 
Ditos de caçadort•s .• _ .........•...... , 
Ditos de infantcda •.................. 
Ditos da l .ª sccçiio do exerdto ......... . 
Dito da J.• dita ............. , ....•... 
Segundos tenentes de artilheria .....•..• 
Alferes de ca rnllaria .. ,. ...•.......•... 
Ditos de caradores ............•....... 
Ditos de infantcria •...... � ........•... 
Ditos da guarda muni cipal de Lisboa ... . 
Ditos da l .ª seccüo do exercito ....... . 
Ditos do ultram:11• ......•.......... 
Dito alumno de cavallal'ia ..........• 
DiLO <lilo de infanteria ..... _ ....•... 
Cirurgião-mór de cavallaria .•........ 
Dito de infanteria • , •••.•.•....••.. 
Cirurgião.ajudante de caçadores ...... . 
Picador da guarda municipal de LisLoa .. 
Dilo da t . •  secciio do exerci10 .•...... 
Aspi1·antes-de 1�arinha ...•.•. ....... 
Sargento d'artilhcria •.............. 
Dito do batalhão iaav:il ............ . 
Ditos de ca vallal'ia ........•.•..•.. 
Ditos de caçadores • . • . . . . . . . . . . . .. 
Ditos de infonteria � ....•.........• 
Dito de veteranos •.. , ....•........ 
Dito da guarde municipal de Lisboa .... 
Dito do corpo de segurança publica de 

SanLarém ...• -. ...... .. , ...... . 
Clarins ele cavallaria .• ...••.•.•...• 
Corneteiro de caçadores .......•..... 
Coronheiro dito ................. . 
Ferrador ....•.................. 

1 
1 
1 
2 
3 
2 
1 
4 
l 
J 
2 
4 
l 
� 
., 
.. 

3 
1 
.j 
'i 

12 
4 
2 

2 
1 

1 

J. 
l 
l 
1 
1 
4 
1 

1 
11 
20 
1C 

Cabos, anspeçadas e soldados d'ar1ilheria 
Ditos do batalhão naval. . . . . . . . . . . . . �, 
Ditos de e-avaliaria ..... : • . . . . . . . . . 89 
Ditos de caçadores . . . . . . . . . . . . . . . . 4 9 
Ditos de iafante1·in . . . . . . . . . . . . . . . . liO 
Cabos do corp<Y telegrapliico .........• 
Ditos da guarda municipal de Lisboa .. 

1 
l 
1 
8 

2 
11 

Differentes fun<'cionarios ... . 
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